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NÃO ATARÁS

«História - 
.
tal como nos é ordinària-

mente ensinada - não é mais do que uma
longa narração de violências» - afirma
Louis Corman no prefácio do seu valioso li-
vro tf  La Non-Violence - dans la conduitc

des peuplcs et dans la conduitc de Soi-même».
Grande e irrefragável verdade, que parece
totalmente esquecida no mundo insafisfeito,
revoltado e violento dos nossos dias, no qual
o falso «direito» da forca bruta vem aumen-
tando as provações já amaríssimas da hu-
manidade sofredora. A doutrina da não-vio-
lêncía é puramente crista e se encontra ma-
ravilhosamente sintetizada no Sermão do
Monte: «Bem-aventurados os mansos, porque
èles herdarão a terra», «Bem-aventurados os
pacificadores, porque eles serão chamados
filhos de Deus». Portanto, «tudo o que qui-
zerdes que os homens vos façam, fazei-o as-
sim também vós a eles; porque esta é a Lei
e os Profetas». Direito e Justiça são sinóni-
mos de Amor. Jamais a violência fomentou
a paz, porque em suas estranhas traz mais
violência, mais desassossego, mais dores,
mais aflições, mais misérias. Somente a fra-
ternidade entre os homens pode gerar a fe-
licidade. Jesus pregou, exemplificou e mor-
reu pela paz, pelo amor, pela justiça. Seu
mais lídimo discípulo, neste século, não foi
um adepto das religi *es que se in tulam cris-
tãs, mas um hindu: Mohandas Karamchand
Gandhi, praticando i «ahismsã» (não-vio-
lenda). Viveu por ésse ideal superior de
fraternidade, sem outras armas senão a ver-
dade, a justiça e o amor, conseguindo sobre-
pujar fôrças poderosas, até então intoleran-
tes, agressivas e invictas. Tal como Jesus.
morreu vivendo esse sagrado ideal que há
de libertar o homem da animalidade em que
se debate.

- -

Desde muitos anos vem sendo feita, quer
na «Casa de Recuperação e Benefícios BE-
ZERRA DE MENEZES», quer, antes dela,
por seu orientador terreno, uma campanha

permanente de esclarecimento e amor, mos-
trando a necessidade e a conveniência de
não se dar brinquedos de guerra às cri nças.
As remotas conseqiicncias psicológicas decor-
rentes da familiaridade da infância com veí-
culos representativos da violência e da de-
sarmonia entre criaturas humanas, ai estão,
dolorosamente positivas, nestes dias tumul-
tuosos, da assaz prolongada e trágica c-ra
do materialismo. «Não matarás» - foi a
sentença bíblica confirmada por Jesus no
Sermão do Monte e na Regra Áurea: «Amai*
vos uns aos outros como eu vos amei». Ape-
sar do empedernido e cruel materialismo da
época, comerciantes norte-americanos decidi-
ram desistir do negócio de armas mortíferas
por outros ramos de comércio, inofensivos.
No mesmo jornal do Rio em que lemos essa
notícia, vimos uma radiofoto da guerra que
infelicita a humanidade, mostrando linda
criança, acompanhada da mãe, pondo no
lixo uma metralhadora de brinquedo, como
testemunho silencioso de protesto e horror
pela onda dê injustiças e violências que en-
luta a Terra, sacrificando milhões de vidas
e fazendo o mundo voltar à barbárie mais
recuada. Há também provas fotográficas da
atuação de crianças fardadas, militarizadas,
no pavoroso conflito, sobraçando metralha-
doras reais e outras armas para matar!

- iV -
Não dêem brinquedos de perras a crian-

ças! Não permitam c?ue elas assistam a fil-
mes de violência, inclusive na televisV. ou
que vejam, cm jornais e revistas, gravuras
e desenhos que lhes corrompam desde cedo os
oons sentimentos, enslnando-lhcs a desamar

seus semelhantes. E preciso cultivar na in-

fância e na juventude o amor â paz e a fra-
ternidade mundial, sem preconceitos políti-
cos, ideológicos, raciais ete. Nunca a violên-
cia foi instrumento do bem. Pais e mães do

Brasil, nais e mães de todo o mundo, assim
como todos os que se interessam pelo fu-

<Conclul na 2» página >
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FLOR DO CEU

Pelo Espírito

de

BEZERRA DE

MENEZES

Jesus nos abençoe.

Filhos:

O Consolador prometido pelo meigo Rabi da
Galileia. quundo disse: «mas o Consolador- o Espi-
rito da Verde  do. que meu pai. enviar/i em movi no-
me, ensinará túdãs u* colstis e vou fará lembrur

*

tudo o que ou vos lenho dito:/, está plenamente iclen-
ilfieado na Terra com o advento do Espiritismo.
Surgem médiuns em lúdas as partes do mundo, An-
tes da Codificação- os médiuns eram çUamodos T*ro-
JeUkf; pelos antigos. Éfôses Profetas unundnVam tudo
n respeito do Salvador u das mata importantes ãa
mínimas coisas. Eram homens a quem Deus con-
cedia o privilégio de vt-r o íuiuro. Por isao eram
lambem chomodas Videntes. Gozavam de xr«inde In-
IlUêncla junto ao povo de Israel, porque através
dêlOB Deus enviava as Suas mensagens. falando acer-
ca do Redentor

,
 outras vfizes revelando os Suas von-

tades, repreensões e provações quo teriam de su-
portar. Os Profeti-.s - ou médiuns - levavam vida
pura e santa pura que o Espírito Santo d Ies se ser-
visse. E piriv? Santo, segundo a compreensão dr*
algumas trudlçõea rcll£iosu*r è a terceira peesoa da
Santíssima Trindade, mos nós- Espiritas, sabemos
que essa expressão designa uma plClade de Espí-
ritos puros- iluminado:! pelo amor de Jesus, os cjwnis.
.  travas de médiuns

,
 trazem Suas mensagens do C£u.

- Apesar da grande autoridade dos Profet.is svbve
todos, pois até os reis lhes obedeciam, foram- jú
naquele tempo perseguido* e sacrificados  porque
lidavam contra os vícios e prediriam castigo» que-
ès rtaes. nún tardavam. Vejamos as profecias
relativas ao Cristo, reveladas pelo Profela Jílíqiu-ias,
Cap. V. versículo 2: «E tu- JJelén», chamada liírs-
la

. ás a mais gequenlna das cidades df- Jurtá. mas
d« ti ò que hô-de snir aquele qu-.* há-de reinar em
Israel». O Profeta Isaias revela no Cop. 7. vers.
14: *Ei* que uma virgem coneebern e duríi h lu?.
itttí rilho e seu nome ser,'i Emanuel («Deus confts-
c.V). Ejssa vlriitm, de que Deus fala aqui pelo Pro-
feta, é Maria Santíssima, nosso Anjo Tutelar

, Mãe
simbólica de tôria a Humanidade. Vivia ela na al«
de|a de Nazaré, nn Goliléa. Ern nmi jovem beln,
vlríuaeo em seu espirito virginal pela purecu de

..u caráter. Os seus con  tempo  rancor? sabiam que
cl», embora pobre, deseandia do Rei Davi e estava
prometida em casamento uo carpinteiro José. NAo
Sabiam, porém, que ela era anunciada pelo Profeta
como a mulher por Deus predestinada para sor a
MSe Uo Salvador. *

Quando oramos, mergulhamos no coração bo-
níssimo de Deus e ali sentimos a ternura dc Ma-
ri»- Que

"

 é a flòr do Céu o espargir perfume de amor
por tAdo a Humanidade. Que Jesus, nosso Mestre
e Senhor, nos abençoe; que Maria Santíssima nos
envolya com seu amor. pr.ra que, na estrada em
que caminhamos, sejamos fiéis .-i Deus, nosso Pai.

O CRISTÃO ESPIRITA

PUBLICAÇÃO BIMESTRAL
TIRAGEM: MIL EXEMPLARES

Sede: Rua 19 de Fevorelro n. 19

Botafogo - Est. da Ç
.
uanabara

REVELAÇÃO DA REVELAÇÃO
(51 O Espirito e os hwtlKtois materiais - Há

mundos inferiores o mandos superiores, mundos ma-
teriais e mundos fluldico.». Quanto mais o Espirito

SC depura, tnr.to mais se nfnsta dos instintos mate-
riais. Quanto mais perto =o encontra das encarna-

ções primitivas- tanto mais uo entrega us necessida-

de que o aproximam do animal. O mesmo so dá

com tòdas as necessidades da existência material, que

se diversificam o mesmo desaparecem à medida qtò
o Espírito se purifica.

(C) A repy0/1  ução nos mundo* cl&vado* - À
projiorçãc/ quo sobe na escala dos mundos

, mais aa
necasridodcs da carne c

, por conseguinte, os meios

de reprodução se depuram e cspliituuHzam.
 A unlíio

da matéria com a matéria pura formar a matéria.

é uma das condições Inerentes â vossa Inferioridade
e só osiste nos mundos materiais

, cm cujo número
ainda bp conta o vosso.

Ondo há fé, há amor;
Onde há emor, há par;
Onde há paz, há Deus;
Onde há L\>U8, nada falta.

«Uá íntima coneano entre oa sércs vivos
, da

sorte quo os animais sucoiTem ir.sen««vc!monto ái
plantas, hnvenda organismos que padecem parti-
cipar da6 duna naturezas. O princípio vital repre-
senta o pape] mai« importante na existência dos
vegetais, rue é uma força nitidamente definida «
não uma eatidade vaRa, v:r-to como, :ím a sua as-
sociação ao duplo fluídico, não se poda compreen-
der o forma típica dos jêres, mantida do nascimen-
to até n mortes («A Evolução Anímicas - Gabriel
Delanne - Ed. FEB. 1938

, p. 109 -«O Poru-
pirilos),

NÃO' MATARÁS
(Conclusão du 1' pàitlna)

turo da infância, da juventude, da humani-
dade. enfim:

NAO DÊEM A SEU FILHO. NEM A .
NENHUMA CRIANÇA, BRINQUEDOS
QUE IMITEM ARMAS DE GUERRA.

"

LEMBREM-SE DE QUE A CRIANÇA DE
HOJE SERÁ O IIOMEjVI QUE, NO FUTU-
RO, PODERÁ INFLUIR DECISIVAMEN-
TE NOS DESTINOS DA PÁTRIA, DA FA-
MÍLIA E DA HUMANIDADE,

Defendamos a criança de tudo quanto
possa conspurcar-lhe n alma, para que não
venhamos a experimentar, um dia, as tor-
turas do remorso, as acusneões à consciência
atormentada, as responsabilidades de natu-.
reza cármica, porque, segundo disse Jesus,
era cada um segundo as 

,

suas obPaáí*. * 
" "
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EVANGELHO EM AÇÃO
«AquêLe qoe me vò também vô a meu pai». -

(Joio - Oap. 14, v. .) " -

Moisés quis ver a face de Deus- mas Isso não
se lkic permiiiu c se lhe avisou quo tal visão impor-
taria em sua morte. «Homem algum verá a minha
facé e viverá" é o quo está afirmado no Velho T05-
lamento. Esquecenoo-se dessa recomendação, um
discípulo chumudo Felipe rogou a Jesus que lhe
mostrasse o Pui, maa o Mestre logo retrucou: "Aque-
le que me vfi também ve a meu :paU. Jesus w uni.
com o Pai: «Eu e o Pai somos um». Com efeito.
sendo Jesus espirito puro. relletia com perfeição a
Imagem do Dous o- por isso. podia dizer: cEu sou
o filho do llomom; eu sou o filho de Deus. «Ele
reproduzia u excelsa glória do Deus o sua prosen--

ça na Teira putenteava a presença de Deus; por
fgio chamava-sc «Emanuel», isto ê. «Deus conosco»
- poema de amor e do luz que traduz a Volto de
Deus no homem para que o homem volte a Deus.

Espêlhos há que- de Inferior qualidade, não re-
produ?x-m com nitidez as imagens que neles Be pro-
Jetam; nsBinv pessoas esguias sfio reíletidns como
se gordas fossem e criaturas corpulentas, mirando-
se nêlOB. parecem magras. O bom espõlho, todavia-
reflete fielmente a imagem que está* & sua frente.

Pelas cercanias de uma aldeota oriental, onde
a clvllizaçGo jornais havia penetrado, pur-sarâ certo
ve?. uma caravana de mercadores; pouco depois* no
local, um dos nativos encontrou um espõtho e* Ven-
do nôle reflotido o seu rosto, exclamou: «Meu paí!>
Prostrando-se. deixou-se ficar horas e horas a con-

templar e adorar u sua própria Imagem* ocultando,
por fim. o espelho em sua cabana onde. ás escon-
didas, passou u admirá-lo diariamente. Mas a com-
panheira- de uma feita, a surpreendeu nessa c.itra.-
nha atitude e muito desconfiada, foi narrar o que-
vlra ao conselheiro dn tribo.

JÊsto, homem de Idade .  um tanto avançada, or-
denou que a mulher lhe trouxesse o objeto para
que Sc pudesse pronunciar, mas quando el?»,.cumprin-
do a ordtm- apanhou o eápclbo e o contemplou, es-
cKmou, um tanto encWtíiada: «fclf tem erl/ido a
admira  uma mulher bonita!» Revoltado, correu à
presença do conselheiro que, examinando o estranho
objçto. fXClainou por sua vez! «Pobre mulher! EUtã
com ciúmes de um velho!»

Assim também cadu um de nós- para poder re-
fletlr a Imagem de Deus. precisa colher e buscar
Jeca* e nem todos quo O buscam O podem desde
logo compreender; cada qual O vô conforme seu
entendimento

, pois para que" possamos refletir a
Imagem de Deus só existe um cominho, bem Indi-
cado nesta prece de «Caritas»:

«Senhor - Ajudui o nosso progrosso, o fim de quo
«possamos subir et»'- vós! Dal-nos a caridade pura.
«a fé e a razão! Dai-nos a simplicidade paru que
«façal» das nossas «Umas o espêlho onde se h(l dr
.A*fJetlr

'

 & -vossa flivina e santa Imogem»..'

Então compreenderemos que

Evangelho mediado

Fala sempre ao coração;
Evangelho praticado 

. . .

E,

 permanente oração.

DOUTRINA

Doutrina
, aviso o conselho,

Dentro de casa ou no templo
,

Só valem quand0 mantidos
No clima d© bom exemplo.

ESPÍRITAS, CAUTELA
O Espiritismo Cristão não prega funiaslus, não

busca insinunr-se por melo de práticus mimétlcaa noin
por fábulas euvoltas em mistérios. Nele ilido é cla-
ro e simples

. compreensível c educativo, porque a sua
mb.ão ê 

.educar e preparar a criatura humana para
. a vida terrina e espiritual. porquanto,  mostra. o jicova

a realidade das rejaçõi-i; "-nti  u ó*.nosso -mundo/ t>
.mun-

do zisico, material,

* objúlivo, © o .mugido'què noa.cer-
co, o munçlo espiritual, subjetivo, roas tão existente
quanto o que fchiá ol> as liasses olnos; assim como
evidencia quo gomos responsáveis pelo quo fazemos*
dixèmo.i e pensamos. Entretanto, tom 03 espiritas,

na Doutrina codificada por Allaa Kardec
, doutrina

que não o obra Humana, maa dos Espirito*, maravi-
lhoso manaciai de ensinamentos út£ls o práticos

, quo
permitem a reforma do homem pura melhor, ao mea-
ino tempo que o habilita, desde a vida terrena, a.

adquirir conhecimentos quu lhe serão vallGsce no pre-
sente e no futuro.

Estamos diante de mais uma
,
oftí2siva contra o

Espiritismo. Desta vc*. porém, com métodos dife-
rentes. porque macios, meiiriuos

, sedulorea. com as-
pectos até paternais. Promctem-se coisas prodigio-
sas a presidentes e dlictores de organizações «rpíri-
tiis

, Inclusive a conce&afio de títulos de mestria, como
se nâo tivoaso o Espiritismo elementos amplos e tó-
1Idos para assegurar a perfeita habilitação do seus

proíitentes paia conduzir as casas de quo sno men-
tor.-s. Bas ta-lho? o estudo conjunto da Doutrina Ea-
pirita e do Evangelho de Jesus. Nada poderá supe-
ra los. Precavenham-se cm espiritas para que não
venham

, no futuro, sL. forem seduzidos pela oferta
de ensinos e pseudo, revelações extraordinários. fan-
tasmagóricas, ocultas noa mais estranhos e inúteis
aos mistérios, u urrepender-so. iludidos por grupamen-
tos quo nem sequer afio de origem cristã.

. A Doutrina Espirita irão tom artifícios
, não tem

cultos, secretos ou não
, poíu não se vale da mistapo-

Kla nem da mistncaçâo. F/ : impte* como a vvrdn-
<ie, porque sua missão e feita iLh claras,

"

 e ae expres-
sa no bem à criatura humana." 00b o amparo de

Wí» ído qu  o legitimo CrlstíanL-vmo do Cristo
, som subterfúgios, ,-ent dogmas impo-

ne  travo  is n»-m mistérios d|. qualquer natureza. Ne-nUumn °«trlna pode faz.>r mais pelo homem do
a do Espiritismo Cristão

.

OBJETiVO CRISTÃO
No equilíbrio da tua existência

, coloca sempre om
primeiro iilano o esforço em prol do irmão desam-

parado como objetivo cristão daquôly qu,
-
- quer bem

IKÍ'i?°i-"™'?* 1"? ."S f nto, sempre ele-
vado to de oportunidades de serviço mediúnico, multa
vez imperceptível para o doente que está junto a U
ou ,para o *m!gc quo te procurur em busca dá pálá-
r°

..r»?C*?rfiaà°ri1 tiQ
,

fi<- iQ, mundo
. Teus «mlço»

espirituais
, de. posse de um vaso* limpo a serviço do

S
r
!hí2 fr!"ffff 5 ?sua viva multas e ,multai vèzes

através da tua existência o tu serás aempro também
o primeiro a sorver seus benefícios

.

" K ÇWT®?* o qWQ3o nucca oncontraila
S ?"f" 1f" coraçao.e tuas mãos serão
o afago puro c simpha que alegrará as crianças quode teu cominho se aproaimftrom. Tu procurarás
servir sempre melhor e do Alto luwà mais puras e
ÍSSÍS f 1° "Vninar a estrada. Aa pedrasb-ansformara em rosa

.
"
, pois tc-u amor sorá tão grân-

°r'51° 1°
/
ifri »10r ti". Mas

, acima de
tudo. nunca-as retirará 

,dp lua jornada
, porque sãonecessárias áo teu aprimoramento

.

0: Irnião!
_Se alinçiro,: tase ideal p serena fôr a

tua trajetoria 00 plano terrestre, quanto te alegrarás
se. rçumjiqe .e silencioso.

. não chegares a Josus de
milo." varias! , 

.
 S :r.«t

TO!*AC»-BPTTENe©UlMP-»

Paz c amor.
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BENDIGAMOS
(Zilhúi de MaralhA.  Chaves - JJtbon, lioM
Avenida Alameda - P.<te SI de maio de 1WW)

O» runíndri D. Sllth dr KagalMra Cfcavea n dr. XUi# Ckavfi. *jDpr**ndrram, f*|*ruc««o». um vl*|rm m
otr«ufe«ro. et>» «ruCmraft loDfv e actet*. q»e ae de**a volveria «ateu e degola út> um Cunjretao de >Uo*«fia «-m
Viena

, mi qual rlf dr.rriiA*ri» importante U>«. Knlr»! nnt». *el» dia» apóa á rlirgadu a Lisboa, o Ur. Túlla
icomettito ali de um dtatárbln rlrrulatArln. o qor comprorarteu o« prajetoa ritabeleeldoa. A 31 de nialu. data
du 48" ontveraárlo do r»«al. D. Zlllah, cuja ftejialbllldsd* euniritaal f notória. «iiioé» e ofereceu ao
rinôw «uiffrtru a aunílo ahalio. cor alrm de soa beleaa, r*  prime & aerrnldadr e a cinnpreeoaâe que todo ea-

pirita dPTo ter rm faM dm contratempo» «""m aoe a vld» àa vêif» aoa aurpwade:

p*e<ho

Sonhastes percorrer terras distante*,
Andando qual heiJuino sem parar.

E partimos. alegreconfiantf*.
Cruzando os are* «. ttanaponrio o mar.

\*aa teU sonho durou breves Instantes...
Logo, um poder maia alto fêz mudar

Mil bolos planos concebidos antes
Num único do«?jo - a volta ao lar.

Não veremos du História os monumento/*.
A aurora boreal e cius nevoentos.

Palacios
, catedral», panteõos, museus...

Mos bendigi-mts hoja a nossa aori»»:
O amor nos une cada vez maia fort*

E ampara-nos m*is firme a fú cm Deu»?

EM BUSCA 0A

Na excelência dos nossos atos

é que encontramos a paz de nossas
consciências. O que Jesus nos per-
mite alcançar no turbilhão do mun-
do

, sòmente achamos quando des-
cobrimos o caminho das ações cor-
retas que nos leva à tranquilidade
interior. Isto nada mais é do que a
nossa purificação e reforma ínti-
ma

, o despertar em nós de um novo
modo de encarar a vida, uma ma-
neira mais cristã de viver, ampa-
rando-se em orações sinceras e cul-
tivando o «bem servir» ao próxi-
mo

, que é servir ao Cristo de Deus.
Na composição das nossas re-

encarnações, procuramos aprimo-
rar as qualidades que temos, elimi-
nando progressivamente nossas
imperfeições, defendendo-nos d e
hábitos e erros antigos, a fim de
evitar o agravamento de dolorosas

PAZ INTERIOR

provas no presente e no futuro,
provas e provocações que não aca-
barão senão quando nos aperfeiço-
armos, alcançando perfeito enten-
dimento com aqueles que conosco
terão oportunidades para novos
resgates. A misericórdia do Pai
nos vai acordando nas dôres educa-

tivas e nos empurrando para a
frente

, através dos exemplos dos
missionários em abnegadas reen-
carnações, que conduzem a huma-
nidade à rota segura do verdadei-
ro Amor.

A paz interior revela o perfei-
to encontro com Jesus, o Mestre
amado, -que, através do seu Evan-
gelho, nos mostra o Pai e Sua mi-
sericórdia, Sua verdade e a vida
eterna de nossos Espíritos.

) ,az e Amor.
IGNACIO BITTENCOURT

Me dê a a  rd filho, tun a nenhuma cr la  aça, brtn quedo* que ml tem armas de guerra. Letnbre-ae de
qna a criança de hoje Mtá o homem que, M futuro, poderá Ikfluir noa deatinos da Pátria, da Flunilla
a da Humanidade.
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